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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,77

Nasdaq
 -0,22

FTSE-100
+0,13

Xetra-Dax
-0,37

FTSE(Mib)
-0,19

S&P/ASX
+ 0,056

Kospi
+1,30

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
-1,59

Ibex
-0,85

Nikkei
+0,41

Hang Seng
+1,94

BYMA/Merval
-4,05

Xangai
+1,51

Shenzhen
+ 2,26

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,62%

Petrobras PN +0,56%

Bradesco PN +0,25%

Ambev ON -0,41%

Petrobras ON -0,06%

BRF SA ON -0,55%

Vale ON +0,18%

Itausa PN -0,27%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

P.ACUCAR,CBDON NM 3,52 +8,98%

BRADESCO PN N1 16,35 +0,25%

BRASIL ON NM 20,50 -2,20%

B3 ON NM 12,55 -0,08%

PETROBRAS PN EDJ N2 30,65 +0,59%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

REVEE ON ES NM 23,950 +19,75%

SANTANENSE ON 2,96 +12,98%

WDC NETWORKSON NM 3,450 +11,29%

P.ACUCAR,CBDON NM 3,52 +8,98%

AUTOMOB ON NM 12,050 +8,56%

(*) cotações p/ lote mil

($) ref. em dólar

(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa

(&) ref. em IGP-M

(N2) Cias Nível 2

(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

ESTRELA PN 5,79 −10,79%

GENERALSHOPPON 2,68 −10,37%

INFRACOMM ON NM 0,400 −9,09%

ONCOCLINICASON NM 3,000 −8,81%

BIOMM ON MA 6,44 −7,34%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa recupera linha dos 138 mil pontos
B3 obteve o maior nível de fechamento desde 8 de julho, enquanto dólar fechou em R$ 5,41, influenciado por Focus e eleições

O Ibovespa mirou e obteve o 
maior nível de fechamento desde 
8 de julho, o dia anterior ao tarifa-
ço norte-americano, de volta, on-
tem, à casa dos 138 mil pontos em 
leve alta na sessão, após o salto de 
2,57% na última sexta-feira. Da mí-
nima â máxima desta segunda-fei-
ra, o índice foi dos 137.970,63 aos 
138.890,17 pontos, saindo de aber-
tura correspondente ao ponto mais 
baixo da sessão. Ao fim, marcava 
leve ganho de 0,04%, aos 138.025,17 
pontos, com giro bem fraco, a  
R$ 15,0 bilhões, em pregão com 
poucos gatilhos para os negócios 
além do boletim Focus, que con-
tribuiu para recuo da curva do DI 
com o prosseguimento da melhora 
nas projeções de mercado.

Assim, com foco nas projeções 
domésticas, o Ibovespa estendeu 
muito levemente os ganhos da úl-
tima sexta-feira, quando o apetite 
global por risco foi sustentado pelos 

sinais dados pelo presidente do Fe-
deral Reserve (Fed, o banco central 
norte-americano), Jerome Powell, 
no evento anual de Jackson Hole - o 
que comprimiu os rendimentos na 
ponta curta da curva de juros, ob-
serva Roberto Simioni, economista-
-chefe da Blue3 Investimentos.

“A frase-chave ‘o cenário-ba-
se e o equilíbrio de riscos podem 
justificar ajustes’ foi interpretada 
como uma abertura explícita para 
cortes de juros, elevando a proba-
bilidade de uma redução já em se-
tembro” pelo Fed, aponta o econo-
mista. Contudo, acrescenta Simioni, 
os vértices mais longos da curva de 
juros dos EUA, como os títulos do 
Tesouro de 30 anos, mantiveram 
resistência, o que, na avaliação do 
economista, reflete “a preocupação 
com os riscos inflacionários de mé-
dio e longo prazo, especialmente 
diante da possibilidade de que cor-
tes agressivos possam comprome-
ter a estabilidade de preços” nos 
Estados Unidos.

Na B3, o dia foi misto para os 
grandes bancos com BB ON retor-
nando a campo negativo, em bai-
xa de 2,20% (na mínima do dia no 
fechamento), junto com o principal 
papel do setor, Itaú PN, que cedeu 
0,51%. Entre os carros-chefes das 
commodities, Vale fechou pouco 
acima da estabilidade (+0,24%) e 
Petrobras avançou 0,12% na ON e 
0,59% na PN. Na ponta ganhadora 
do Ibovespa, dois nomes do ciclo 
doméstico, Pão de Açúcar (+8,98%) 
e Magazine Luiza (+3,19%), ao lado 
de Eneva (+4,61%). No lado oposto, 
Rumo (-3,05%), RD Saúde (-3,00%) 
e Natura (-2,74%).

O dólar à vista recuou e vol-
tou a flertar com o rompimento do 
piso de R$ 5,40, apesar do avanço 
da moeda americana no exterior. 
Além da valorização de commodi-
ties como minério de ferro e petró-
leo e da redução das expectativas 
de inflação revelada pelo Boletim 
Focus, o real teria sido impulsiona-
do por apostas na corrida presiden-

cial de 2026.
O governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
deu sinais de que pode se lançar 
candidato ao Palácio do Planalto 
contra o presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Economistas e gestores de re-
cursos apontam que uma mudan-
ça na política fiscal a partir de 2027, 

com eventual vitória da oposição 
em 2026, seria um dos principais 
gatilhos para a redução dos prê-
mios de risco embutidos na taxa 
de câmbio.

Exceto por uma alta pontual 
no início do pregão, o dólar pas-
sou o restante da sessão em baixa 
e fechou em queda de 0,20%, a R$ 
5,4147.

Conheça nossas soluções 
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